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Comocontágio forade controle, opaís registra, entrequarta-feira eontem,quase315mil casosda covid, desbancandoosEstadosUnidos,
quedetinhamaprimeiraposiçãodediagnósticos em24horas. Varianteduplomutante eaglomeraçõesagravaramasituação
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O atendimento remoto permite encurtar
distâncias, salvar vidas e democratizar o
acesso dos brasileiros à saúde de qualidade,
não importa onde estejam. Nesta edição,
o Papo com Especialista traz uma convidada
especial para debater sobre a importância
e desafios da telessaúde no Brasil.
Assista à live e participe enviando sua pergunta.

M
ergulhada emuma gra-
ve crise sanitária, a Índia
bateu o recorde mun-
dial de diagnósticos da

covid-19 após registrar quase 315
mil novos casos do novo corona-
vírus em 24 horas. Até ontem, a
primeira posição de diagnósticos
emumdia pertencia aos Estados
Unidos, que, em janeiro, contabi-
lizoumais de 297,4mil
contágios. Desde o últi-
mo dia 14, a Índia vem
registrandomais de 200
mil casos dadoença.
Com os 312.835 re-

gistros reportados pelo
ministério indiano da
Saúde, o total de contá-
gios no país foi elevado
a 15,9 milhões desde o
início dapandemia.Noentanto, o
número de casos e mortes em
proporção à população continua
sendo significativamentemenor
doqueemmuitosoutrospaíses.
Para se ter uma ideia, o Brasil,

com 212milhões de habitantes,
registrou383,5mil óbitos, odobro
da Índia, ondevivem1,3bilhãode
pessoas. Os dados das autorida-
des indianasmostramque, entre
quarta-feira e ontem, ocorreram

2.074mortes—obalançodapan-
demiabeira 185mil registros.
A crise no país está sendo

agravada pela escassez de oxigê-
nio e de leitos livres nos hospi-
tais, o que pressiona muitos ci-
dadãos apagar preços exorbitan-
tes nomercado paralelo para so-
correr seus familiares. Em Nova
Délhi, onde restrições severas fo-

ram adotadas, estão
ocorrendo cremações
em massa. Em outras
regiões do país, há fila
para cremar osmortos.
A disseminação de

uma variante “duplo
mutante” — surgida
no ano passado no es-
tado de Maharastra,
mas que ganhou força

nas últimas semanas — repre-
senta uma nova ameaça não só
por lá. Países como o Canadá, a
França e os Emirados Árabes en-
dureceram seus controles a via-
jantes indianos ou suspenderam
suas conexões aéreas com a Ín-
dia. Ontem, as autoridades sani-
tárias da Bélgica informaram a
detecção pela primeira vez da
variante emumpaciente.
Em todo omundo, o coronaví-

OReinoUnido,queaplicoupe-
lo menos uma dose em 33 mi-
lhões de seus habitantes, infor-
mou a ocorrência de 168 casos de
graves coágulos sanguíneos—32
dos quais resultaram emmortes
— entre osmilhões de britânicos
vacinados como fármaco daOx-
ford/AstraZeneca.
A Alemanha anunciou, por sua

vez, que pretende comprar 30mi-
lhões de doses da vacina russa
SputnikV, embora ainda não te-
nhasidoautorizadapeloórgão re-
gulador europeu.
Alémdetentaracelerarascam-

panhas de vacinação, os governos
europeus também reduzem as
restrições.A Itáliavoltaráaabriras
áreas externas de seus restauran-
tes a partir de 26 de abril, nas re-
giões consideradas demenor ris-
co de contágio. Na França, o go-
verno conclui a primeira etapa de
desconfinamento, comaexpecta-
tivadequeopior tenhapassado.

rus matoumais de 3milhões de
pessoas e contagiou 144milhões,
segundo um balanço feito pela
agênciadenotíciasFrance-Presse,
combase em fontes oficiais. Com
878.815 óbitos e 27,6milhões de
casos, a América Latina e oCaribe
é a a segunda regiãomais afetada
domundo, atrásdaEuropa.
No Equador, diante da“veloci-

dade acelerada de contágio” da

covid-19, o presidente LenínMo-
reno decretou estado de exceção
em 16 das 24 províncias durante
28 dias, atendendo ao apelo do
Comitê de Operações de Emer-
gência. Enquanto isso, as autori-
dades do Peru informaramque o
país está no pico da segunda on-
da, com300mortesdiárias.
A América Latina vacinoume-

nos de 10% da sua população, e

seus líderes coincidiram em de-
nunciar que, na região, não che-
gam imunizantes em quantida-
des suficientes.
Emcontraste,nosEstadosUni-

dos, o país mais afetado em ter-
mos absolutos, com569.404mor-
tos e 31.862.401 casos da doença,
já foram aplicadas mais de 200
milhões de doses, numdesempe-
nhosuperior aoestimado.

Parentes e funcionários de
crematório improvisado carregam
o cadáver de umavítimada covid,
àsmargens doRioYamuna,
emNovaDélhi
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